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Você Sabia ...
• Que muitos que pensam estar verdadeiramente livres estão atual-
mente em escravidão?
• Que além de alguns que estão em escravidão física, muitos se en-
contram em verdadeira escravidão figurativa das drogas, das relações
sexuais ilícitas, do álcool, do tabaco, da feitiçaria, do satanismo, das
religiões falsas, da jogatina, da gula, dos esportes, dos negócios, do
trabalho profissional e etc., as quais como simbólicas bolas e cor-
rentes os prendem e que são incapazes de libertarem a si mesmos?

(Leia atentamente as próximas páginas)
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Você Sabia ...
• Que o homem e a mulher foram criados por Deus para viverem
eternamente sobre a Terra (Gên. 1:27, 28; 3:22) verdadeiramente li-
vres do medo, da fome, da pobreza, das doenças, da velhice e etc, e
que deveriam multiplicar-se e encher a Terra com pessoas vivendo
juntas em alegria, paz, felicidade, fraternidade e boa vontade?

• Que Deus fez Adão e Eva um pouco menores do que os anjos, com
domínio sobre a Terra e domínio sobre os animais (Gên. 1:28; Sal.
8:5-8), e que lhes disse que podiam comer do fruto das árvores do jar-
dim com exceção de uma, e que se comessem dela certamente mor-
reriam (Gên. 2:16, 17; 3:1-5)?

• Que quando eles pecaram por terem comido deste fruto perderam
a verdadeira liberdade e caíram na “escravidão da corrupção”, em
pecado e morte (Rom. 5:12-19; 8:20, 21), e que todos os seus filhos,
a família humana, incluindo você e eu, nascemos no pecado “con-
cebidos na iniqüidade”, sob a sentença da morte (Sal. 51:5), sem a
verdadeira liberdade?

• Que Deus em Sua infinita Sabedoria e Amor elaborou um grande
Plano, no qual Seu Filho unigênito, o poderoso Logos, ou o Verbo,
se tornasse humano “o homem Jesus Cristo”, o qual de boa vontade
sacrificou Sua vida como preço de Resgate ou preço equivalente por
Adão e toda humanidade, que descende dele (Mat. 18:11; Rom. 5:6-
8; João 1:14; 3:14-17; Fil. 2:5-11; 1 Tim. 2:4-6; Heb. 2:9-14; 1 João
2:2)?

• Que Deus em Seu grande amor providenciou para que cada um de
nós que reconhecer e estiver verdadeiramente lamentando pelos seus
pecados e imperfeições herdados de Adão, e por aqueles cometidos
por nossas próprias faltas, que em qualquer lugar e momento pode
falar deles a Deus em oração, pedir perdão e justificação (constituído
justo), e pela liberdade da escravidão às obras mortas através da fé
em Jesus e Seu grande sacrifício de Resgate por nós (Atos 4:10-12;



16:31, 20:21; Rom. 4:25; 5:1; Gál. 2:16; Efés. 2:8-10)?
• Que devemos aceitar Jesus como nosso Senhor (com Autoridade)
bem como Salvador, em dedicação, ou consagração, para fazermos
a vontade de Deus dando o melhor de nossas habilidades (Atos 2:36;
10:36; Heb. 10:7)?
• Que então, desta forma tendo aceito a Jesus como nosso Senhor e
Salvador pessoal “estaremos livres” da prisão do pecado e nos tor-
naremos “servos da justiça” - que “libertados do pecado, e feitos ser-
vos de Deus, tendes o vosso fruto para a santificação, e por fim a
vida eterna. Porque o salário do pecado é a morte, mas o dom gra-
tuito de Deus é a vida eterna, através de Jesus Cristo nosso Senhor”
(Rom. 6:18, 22, 23)?
• Que, “portanto, agora, nenhuma condenação há para os que estão
em Cristo Jesus, os que não andam segundo a carne, mas segundo o
espírito” (Rom. 8:1 [ARC] e Rom 8:4)?
• Que quando iniciamos a caminhada em “novidade de vida” com
Jesus Cristo e progredirmos, bem logo estaremos livres das drogas,
do álcool, das relações sexuais ilícitas, do tabaco, da jogatina, da fei-
tiçaria, do satanismo e das falsas religiões e etc. (Rom. 6:4; 2 Cor.
5:17)?
• Que assim como o povo de Deus esteve durante algum tempo na
escravidão cruel de Faraó no Egito e foi libertado por Moisés, da
mesma forma estivemos numa escravidão cruel a Satanás, ao pe-
cado, ao erro, ao egoísmo e ao mundanismo, mas estamos livres do
seu domínio através de nosso Senhor Jesus, o grande e antitípico
Moisés?
• Que Jesus disse, “se vós continuardes em minha palavra [como
seus ouvintes, aprendizes, e obedientes], então sereis finalmente
meus discípulos; e conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará”,
e que “se, pois o Filho vos libertar, verdadeiramente sereis livres”
(João 8:31, 32, 36; 2 Cor. 6:17, 18)?
• Que é necessário àqueles de nós que estamos livres em Jesus “os
verdadeiros discípulos”, que “permaneçamos firmes e não nos su-
jeitemos novamente a um jugo de escravidão” no qual estávamos



anteriormente (Gál. 5:1 - AL21), ou em algum outro laço enganoso?
• Que Satanás e seus servos prometem-nos maior liberdade se se-
guirmos os seus caminhos, mas que, “sendo eles mesmos escravos da
corrupção”, procurarão nos iludir e escravizar às contaminações do
mundo, aos nossos anteriores maus hábitos e etc., semelhantes às
simbólicas bolas e correntes, e que isso causará o nosso retorno à
condição anterior, assim como “a porca lavada que volta a revolver-
se no lamaçal” (2 Ped. 2:19-22)?

• Que para aqueles que neste atual tempo de maldade e corrupção
(Fil. 2:15, 16) se mantém em sua verdadeira liberdade em Cristo, e
servem “como luzes resplandecentes” neste presente mundo mau,
“anunciando a palavra da vida,” Deus tem reservado grandes e es-
peciais graças em Seus vindouros “novos céus e nova terra, em que
habita a justiça” (2 Ped. 3:13)?

• Que estas grandes graças Divinas serão muito superiores às graças
de Deus para com a humanidade em geral, que lhes será dada no
Reino de 1000 anos de Cristo, quando toda criatura que geme será
libertada “da servidão da corrupção, para a liberdade da glória dos
filhos de Deus”, e receberão suas recompensas do Reino para a vida
eterna sobre a Terra (Rom. 8:19-23; Apoc. 21:2-4; 22:3)?
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